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Resumo- A fertilidade do solo em que as plantas se desenvolvem, influencia a composição química das 
plantas e das sementes em desenvolvimento. Os nutrientes armazenados na semente irão suprir os 
elementos necessários para o estabelecimento da plântula, em seus estágios iniciais. Com o objetivo de 
avaliar o vigor e a qualidade fisiológica de sete lotes sementes de milho cv. UFV-M100, oriundas de plantas 
cultivadas sob níveis crescentes de salinidade do solo, foi realizado o teste padrão de germinação onde 
pode-se avaliar o vigor e a germinação das sementes. Verificou-se que o aumento da salinidade da água 
utilizada na irrigação das plantas onde foram colhidas as sementes utilizadas neste trabalho, não exerceram 
influencia no vigor e na germinação das sementes. 
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Introdução 
 

O milho pertence à família Gramineae e ao 
gênero Zea, sendo Zea mays L., seu nome 
científico. É uma planta anual, herbácea, adaptada 
às mais diversas condições ecológicas e cultivada 
economicamente, tanto nos trópicos e subtrópicos 
quanto em zonas temperadas [1]. O milho ocupa 
lugar de destaque não só pelo grande progresso 
que tem havido no acúmulo de conhecimentos 
técnico-científicos relacionado com essa espécie 
vegetal, mas também pelo grande valor econômico 
e imenso potencial que apresenta [2]. É o cereal 
que apresenta maior número de produtos 
industrializados. Devido ao seu alto conteúdo em 
carboidratos, principalmente amido, e teores 
significativos de proteínas, óleos e vitaminas, tem 
sido empregado na alimentação de forma bastante 
diversificada. Do ponto de vista nutricional, o grão 
de milho é um alimento basicamente energético, 
pois apresenta aproximadamente 71% de amido, 
contém ainda 10% de proteína e o restante é 
formado por lipídios, açúcares e cinzas [3]. 

A fertilidade do solo em que as plantas se 
desenvolvem, influência a composição química 
das plantas e das sementes em desenvolvimento. 
Os nutrientes armazenados na semente irão suprir 
os elementos necessários para o estabelecimento 

da plântula, em seus estágios iniciais. Entretanto o 
grau que estes nutrientes afetam o vigor parece 
depender também das condições a que estas 
plantas forem submetidas com relação ao 
suprimento de nutrientes [4].  A germinação exige 
condições específicas para que as sementes 
consigam expressar o seu máximo vigor [5]. Em 
condições normais, o grão de milho germina em 5 
a 6 dias, numa temperatura de 25ºC a 30ºC [6].   

Nas regiões áridas e semi-áridas do mundo, o 
excesso de sais no solo tem limitado a produção 
agrícola, principalmente, em áreas irrigadas. No 
Brasil, estas áreas estão localizadas 
principalmente no semi-árido nordestino, cujos 
solos apresentam reação básica,  contudo, cerca 
de 20 a 25% dessas áreas irrigadas já se 
encontram salinizadas [7]. Em geral, a salinização 
do solo afeta negativamente a germinação, o 
estande de plantas, o desenvolvimento vegetativo 
das culturas, a produtividade e, nos casos mais 
graves, causa morte das plântulas [8]. 

 Assim, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar a qualidade fisiológica das sementes e o 
desenvolvimento das plântulas de milho, de sete 
lotes de sementes oriundas de uma variedade de 
milho cultivada sob níveis crescentes de salinidade 
do solo. 
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Materiais e Métodos 
 

O experimento foi realizado utilizando 
sementes de milho cv. UFV-M100, oriundas de um 
plantio em que foram realizadas irrigações com 
água doce e água salina de condutividade elétrica 
de 1,20 dS m-1 acrescida de seis frações de 
lixiviação: 40, 30, 20, 15, 10, 5%, as quais 
proporcionaram uma salinidade média do solo ao 
longo do ciclo da cultura de 0,83; 2,17; 2,47; 2,80; 
2,99; 3,58 e 4,33dS m-1, respectivamente. 

A primeira etapa do trabalho foi realizada no 
Laboratório de Tecnologia de Sementes do Centro 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo (CCA-UFES) em Alegre-ES.  O 
experimento foi conduzido no delineamento 
inteiramente casualizado com 7 tratamentos e 12 
repetições de 50 sementes. As sementes foram 
dispostas entre papel germitest e colocadas em 
câmara de geminação à temperatura de 32ºC ± 
1ºC. A primeira e segunda contagem de 
germinação foram realizadas aos quatro e sete 
dias após a montagem do experimento, segundo o 
Manual de regras de Análises de Sementes [9]. 
Foram calculadas as porcentagens finais de 
germinação, a porcentagem de sementes 
deterioradas e de plântulas anormais e o índice de 
velocidade de germinação. 

A segunda etapa foi realizada em casa de 
vegetação com tela de sombrite 25%, no Centro 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo (CCA-UFES), em Alegre-ES. O 
experimento foi conduzido no delineamento 
experimental inteiramente casualizado, com 7 
tratamentos e 12 repetições de 25 sementes. A 
semeadura foi feita entre areia, mantendo-se a 
umidade do solo próximo à capacidade de campo. 
A contagem da emergência das sementes foi 
realizada diariamente, a partir da semeadura. 
Foram consideradas plântulas emergidas aquelas 
cujos cotilédones estiveram fora do solo. De posse 
destes dados pôde-se calcular o índice de 
velocidade de emergência e a porcentagem final 
de germinação das sementes de cada tratamento, 
além da matéria fresca e seca da parte aérea das 
plântulas.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância e as médias dos tratamentos foram 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade. 
 
 
 
Resultados 
 
As informações referentes à análise da qualidade 
fisiológica das sementes encontram-se 
relacionados nos gráficos a seguir. 
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Figura 1 - Porcentagem de geminação das 
sementes de milho cv.UFV-M100 semeadas no 
papel germitest (GERMP) e na areia (GERMC). 
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Figura 2 - Porcentagem de sementes deterioradas 
de milho cv.UFV-M100, na 2a contagem de 
germinação.  
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Figura 3 - Porcentagem de sementes anormais de 
milho cv. UFV-M100, na 2a contagem de 
germinação. 
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Figura 4 - Índice de velocidade de emergência 
sementes de milho cv. UFV-M100, semeadas 
entre areia.  
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Figura 5- Índice de velocidade germinação de 
sementes de milho cv. UFV-M100, semeadas em 
papel. 
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Figura 6- Matéria fresca de plântulas de milho cv. 
UFV-M100 cultivadas em casa de vegetação.  
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Figura 7 - Matéria seca de plântulas de milho cv. 
UFV-M100, cultivadas em casa de vegetação. 

 
Discussão  
 

 A análise estatística não mostrou diferença 
significativa entre os tratamentos utilizados, 
verificando-se que o aumento da salinidade do 
solo decorrente da irrigação das plantas de milho 
com água salina, não exerceu influência sobre a 
germinação das sementes e no desenvolvimento 
das plântulas, tanto em laboratório, como em casa 
de vegetação. 

Em relação ao teste padrão de germinação, 
verificou-se que apenas o 1º e o 3º tratamento não 
atenderam o padrão estabelecido pelo [10], que 
exige que sementes de milho possuam no mínimo 
85% de germinação, para que possam ser 
comercializados.  

Em relação à porcentagem de sementes 
deterioradas e plântulas anormais, verificou-se que 
a testemunha (água não salina), apresentou os 
maiores valores entre os tratamentos, 
apresentando um maior número de plântulas sem 
potencial para continuar seu desenvolvimento 
normal e dando origem a plantas sadias. 

Os resultados do IVE em casa de vegetação 
permitem inferir que a partir do tratamento 4, 
houve um discreto aumento destes valores, 
obtendo-se os melhores resultados com o 
tratamento 7, resultados semelhantes foram 
encontrados para testemunha (água não salina), 
porém o vigor das sementes não foi afetado 
significativamente pelos diferentes tratamentos 
utilizados.  

Analisando-se a matéria fresca, pode-se 
observar que houve um aumento dos valores à 
medida que se eleva o nível de salinidade da água 
de irrigação, obtendo-se os melhores resultados 
com o tratamento 7, porém os resultados 
encontrados para matéria seca, foram 
semelhantes entre os tratamentos, provando-se 
que a salinidade do solo ao longo do ciclo  da 
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cultura devido a irrigação com água salina não 
comprometeu o desenvolvimento das plântulas. 

Estes resultados podem ser explicados por 
[11] que verificou que o teor de proteína nas 
sementes de diversas culturas decresceram com o 
aumento dos níveis de salinidade do solo. Como 
também pode ser verificado por, [12], que o teor 
de carboidratos totais, lipídios e matéria seca das 
sementes também foi afetado negativamente pelo 
aumento dos níveis de NaCl em solução nutritiva. 

 
 
Conclusão 
 

Existem poucas informações disponíveis na 
literatura sobre o efeito da utilização e irrigações 
com diferentes níveis de salinidade na qualidade 
fisiológica de sementes de milho.  

Os resultados obtidos permitem concluir que a 
qualidade fisiológica de sementes de milho cv. 
UFV-100 oriundas de plantas submetidas ao 
estresse salino não foi alterada.  
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